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O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 83.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Considerando o seguinte:

(1) Para estabelecer um regime que assegure que a concor-
rŒncia nªo seja falseada no mercado comum, hÆ que pro-
ceder 7 aplica8ªo eficaz e uniforme dos artigos 81.o e 82.o
na Comunidade. O Regulamento n.o 17 do Conselho, de 6
de Fevereiro de 1962, primeiro regulamento de execu8ªo
dos artigos 85.o e 86.o do Tratado (1), permitiu desenvol-
ver uma pol?tica comunitÆria do direito da concorrŒncia
que contribuiu para a divulga8ªo de uma cultura da con-
corrŒncia na Comunidade. Todavia, Ø conveniente que
hoje, 7 luz da experiŒncia adquirida, se substitua o refe-
rido regulamento, a fim de prever disposi8ıes adaptadas
aos desafios de um mercado integrado e de um futuro
alargamento da Comunidade.

(2) A em especial necessÆrio repensar o modo de funciona-
mento da disposi8ªo de excep8ªo 7 proibi8ªo dos acordos
restritivos da concorrŒncia inclu?da no n.o 3 do artigo
81.o. Neste contexto, Ø conveniente, nos termos do n.o
2, al?nea b), do artigo 83.o, tomar em considera8ªo, por
um lado, a necessidade de assegurar uma vigilBncia eficaz
e, por outro, de simplificar tanto quanto poss?vel o con-
trolo administrativo.

(3) O regime centralizado institu?do pelo Regulamento n.o 17
deixou de poder garantir o equil?brio entre estes dois
objectivos. Por um lado, trava a aplica8ªo das regras de
concorrŒncia comunitÆrias pelos -rgªos jurisdicionais e
pelas autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros
e o sistema de notifica8ªo subjacente impede que a Co-
missªo se concentre na repressªo das infrac8ıes mais gra-

ves. Por outro lado, origina custos importantes para as
empresas.

(4) Assim, Ø conveniente substituir este regime por um re-
gime de excep8ªo legal, em que as autoridades de concor-
rŒncia e os tribunais dos Estados-Membros tenham com-
petŒncias nªo s- para aplicar o n.o 1 do artigo 81.o e o
artigo 82.o, directamente aplicÆveis nos termos da juris-
prudŒncia do Tribunal de Justi8a das Comunidades Euro-
peias, mas tambØm o n.o 3 do artigo 81.o.

(5) A necessÆrio precisar neste contexto, nos termos da juris-
prudŒncia desenvolvida no Bmbito do Regulamento n.o 17,
que o -nus da prova do preenchimento das condi8ıes
previstas no n.o 3 do artigo 81.o incumbe 7 parte que
invoca o benef?cio desta disposi8ªo: com efeito, Ø normal-
mente esta parte que estÆ em melhores condi8ıes para
demonstrar que estªo preenchidas as condi8ıes do refe-
rido nœmero.

(6) Para assegurar a aplica8ªo eficaz das regras de concorrŒn-
cia comunitÆrias, Ø necessÆrio que as autoridades de con-
corrŒncia nacionais sejam mais associadas a essa apli-
ca8ªo. Para o efeito, devem dispor de poderes para aplicar
o direito comunitÆrio.

(7) Os tribunais nacionais desempenham uma fun8ªo essen-
cial na aplica8ªo das regras comunitÆrias de concorrŒncia.
Salvaguardam os direitos subjectivos decorrentes do di-
reito comunitÆrio, deliberando sobre os lit?gios entre par-
ticulares, nomeadamente atravØs da concessªo de indem-
niza8ıes 7s v?timas das infrac8ıes. O papel dos tribunais
nacionais neste contexto vem complementar o das auto-
ridades de concorrŒncia dos Estados-Membros. Assim, Ø
necessÆrio permitir-lhes que apliquem plenamente os arti-
gos 81.o e 82.o do Tratado.

(8) A fim de garantir uma aplica8ªo homogØnea das regras de
concorrŒncia aos operadores econ-micos na Comunidade,
Ø necessÆrio regulamentar, com base no n.o 2, al?nea e),
do artigo 83.o, as rela8ıes entre os artigos 81.o e 82.o e o
direito nacional da concorrŒncia, excluindo a aplica8ªo
das legisla8ıes nacionais aos acordos, decisıes e prÆticas
abrangidos por estes artigos.

PTC 365 E/284 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 19.12.2000

(1) JO 13 de 21.12.1962, p. 204, com a œltima redac8ªo que lhe foi
dada pelo Regulamento (CE) n.o 1216/1999 (JO L 148 de 15.6.1999,
p. 5).



(9) Embora, no novo sistema, a aplica8ªo das regras seja
descentralizada, a uniformidade do direito comunitÆrio
exige, em contrapartida, que as regras continuem a ser
fixadas a n?vel central. Para o efeito, Ø necessÆrio conferir
7 Comissªo competŒncia geral para adoptar regulamentos
de isen8ªo por categoria a fim de lhe permitir adaptar e
precisar o quadro legislativo. Esta competŒncia deve ser
exercida em estreita coopera8ªo com as autoridades de
concorrŒncia dos Estados-Membros e nªo deve prejudicar
as regras subsistentes dos Regulamentos (CEE) n.o
1017/68 (1), (CEE) n.o 4056/86 (2) e (CEE) n.o 3975/87 (3)
do Conselho no sector dos transportes.

(10) Uma vez que o sistema de notifica8ıes serÆ suprimido,
poderÆ afigurar-se œtil, para aumentar a transparŒncia,
introduzir uma obriga8ªo de registo relativamente a de-
terminados tipos de acordos. Para o efeito, serÆ conve-
niente conferir 7 Comissªo poderes para instaurar uma
obriga8ªo de registo de certos tipos de acordos. Caso
venha a ser criado, este sistema de registo nªo deverÆ
implicar qualquer direito a uma decisªo relativa 7 compa-
tibilidade do acordo registado com o Tratado e nªo deverÆ
prejudicar a repressªo eficaz das infrac8ıes.

(11) Para garantir a aplica8ªo das disposi8ıes do Tratado, a
Comissªo deve poder dirigir 7s empresas e 7s associa8ıes
de empresas decisıes destinadas a pGr termo 7s infrac8ıes
aos artigos 81.o e 82.o. Desde que exista um interesse
leg?timo, a Comissªo deve igualmente poder adoptar de-
cisıes de verifica8ªo de uma infrac8ªo, quando a infrac8ªo
jÆ tenha cessado e mesmo que nªo aplique qualquer
coima. Por outro lado, Ø conveniente consagrar expressa-
mente no regulamento, o poder reconhecido 7 Comissªo
pelo Tribunal de Justi8a de adoptar decisıes que ordenem
medidas cautelares.

(12) Quando, no Bmbito de um processo que tem por objec-
tivo uma proibi8ªo, as empresas assumam perante a Co-
missªo compromissos suscept?veis de dar resposta 7s suas
objec8ıes, a Comissªo deve poder, atravØs de decisªo,
tornar tais compromissos obrigat-rios para as empresas
para que possam ser invocados por terceiros perante os
-rgªos jurisdicionais nacionais e para que a sua inobser-
vBncia possa ser sancionada atravØs de coimas e de san-
8ıes pecuniÆrias compuls-rias sem que a decisªo se pro-
nuncie sobre a aplica8ªo do artigo 81.o ou do artigo 82.o.

(13) PoderÆ tambØm revelar-se œtil, em casos excepcionais,
quando o interesse pœblico comunitÆrio o exige, que a
Comissªo adopte uma decisªo de carÆcter declarativo em
que verifica a nªo aplica8ªo da proibi8ªo estabelecida pelo
artigo 81.o ou pelo artigo 82.o, a fim de clarificar o direito
e de assegurar a sua aplica8ªo coerente na Comunidade.

(14) Para que a Comissªo e as autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros formem em conjunto uma rede de au-
toridades pœblicas que aplicam as regras de concorrŒncia
comunitÆrias em estreita coopera8ªo, Ø necessÆrio criar
mecanismos de informa8ªo e de consulta e permitir in-
tercBmbios de informa8ıes, mesmo confidenciais, entre os
membros da rede, prevendo simultaneamente garantias
adequadas para as empresas.

(15) Tanto para garantir a aplica8ªo coerente das regras de
concorrŒncia como para assegurar uma gestªo optimizada
da rede, Ø indispensÆvel manter a regra segundo a qual
um processo sai automaticamente da al8ada das autorida-
des de concorrŒncia dos Estados-Membros quando a Co-
missªo dÆ in?cio a um procedimento.

(16) A fim de assegurar uma distribui8ªo optimizada dos pro-
cessos no Bmbito da rede, Ø conveniente prever uma dis-
posi8ªo geral que permita a uma autoridade de concor-
rŒncia suspender ou encerrar um processo devido ao facto
de uma outra autoridade estar a tratar ou ter tratado o
mesmo processo; o objectivo desta disposi8ªo consiste em
que cada processo apenas seja tratado por uma œnica
autoridade. Esta disposi8ªo nªo deve prejudicar a possibi-
lidade, reconhecida 7 Comissªo pela jurisprudŒncia do
Tribunal de Justi8a, de rejeitar uma denœncia por falta
de interesse comunitÆrio mesmo quando nenhuma auto-
ridade de concorrŒncia indicou a sua inten8ªo de tratar o
caso.

(17) O funcionamento do ComitØ Consultivo em matØria de
acordos, decisıes, prÆticas concertadas e de posi8ıes do-
minantes institu?do pelo Regulamento n.o 17 revelou-se
muito satisfat-rio. O ComitØ insere-se perfeitamente no
novo sistema de aplica8ªo descentralizada. Podem assim
ser utilizadas como base as regras estabelecidas pelo Re-
gulamento n.o 17, melhorando simultaneamente a eficÆcia
da organiza8ªo dos seus trabalhos. Para o efeito, serÆ œtil
permitir que os pareceres possam ser emitidos atravØs de
procedimento escrito. AlØm disso, o ComitØ Consultivo
deve poder constituir uma instBncia para a discussªo de
processos tratados pelas autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros, contribuindo desta forma para garantir
uma aplica8ªo coerente das regras de concorrŒncia comu-
nitÆrias.
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(18) A aplica8ªo coerente das regras de concorrŒncia exige
igualmente a adop8ªo de mecanismos de coopera8ªo entre
os tribunais dos Estados-Membros e a Comissªo. A espe-
cialmente œtil permitir que os -rgªos jurisdicionais nacio-
nais se dirijam 7 Comissªo para obter informa8ıes ou
pareceres relativamente 7 aplica8ªo do direito comunitÆrio
da concorrŒncia. Por outro lado, Ø necessÆrio permitir que
a Comissªo e as autoridades de concorrŒncia dos Estados-
-Membros apresentem observa8ıes escritas ou orais pe-
rante os -rgªos jurisdicionais em casos de aplica8ªo dos
artigos 81.o ou 82.o. Para o efeito, deverÆ garantir-se que a
Comissªo e as autoridades de concorrŒncia dos Estados-
-Membros possam dispor de informa8ıes suficientes rela-
tivamente aos processos judiciais nacionais.

(19) Num sistema de competŒncias paralelas, a fim de garantir
o respeito dos princ?pios da seguran8a jur?dica e da apli-
ca8ªo uniforme das regras de concorrŒncia comunitÆrias,
devem ser evitados os conflitos entre decisıes. Quando a
Comissªo adopta uma decisªo, as autoridades de concor-
rŒncia e os -rgªos jurisdicionais dos Estados-Membros
devem esfor8ar-se por nªo a contradizer. Neste contexto,
convØm recordar que os -rgªos jurisdicionais tŒm a pos-
sibilidade de colocar questıes prejudiciais ao Tribunal de
Justi8a.

(20) A Comissªo deve dispor, em todo o territ-rio da Comu-
nidade, de poderes para exigir informa8ıes e para proce-
der 7s inspec8ıes necessÆrias para detectar os acordos,
decisıes e prÆticas concertadas proibidas pelo artigo 81.o,
bem como a explora8ªo abusiva de uma posi8ªo domi-
nante proibida pelo artigo 82.o. As autoridades de con-
corrŒncia dos Estados-Membros devem colaborar de forma
activa no exerc?cio destes poderes.

(21) Uma vez que a detec8ªo das infrac8ıes 7s regras de con-
corrŒncia se torna cada vez mais dif?cil, Ø necessÆrio, para
proteger eficazmente a concorrŒncia, completar os pode-
res de inquØrito da Comissªo. A Comissªo deve, nomea-
damente, poder ouvir qualquer pessoa suscept?vel de dis-
por de informa8ıes œteis e poder registar as suas declara-
8ıes. Por outro lado, durante uma inspec8ªo, os agentes
mandatados pela Comissªo devem poder selar as instala-
8ıes e solicitar todas as informa8ıes relacionadas com o
objecto e a finalidade da inspec8ªo.

(22) A conveniente, a fim de respeitar a jurisprudŒncia do Tri-
bunal de Justi8a, precisar os limites do controlo que pode
exercer o tribunal nacional quando, em conformidade
com o direito nacional, tem de intervir para permitir o
recurso 7 for8a pœblica a fim de ultrapassar a oposi8ªo de
uma empresa a uma inspec8ªo ordenada por decisªo.

(23) AlØm disso, a experiŒncia demonstrou que os documentos
profissionais sªo frequentemente guardados no domic?lio
dos dirigentes e dos colaboradores das empresas. A fim de
preservar a eficÆcia das inspec8ıes, serÆ por conseguinte

conveniente permitir que os agentes mandatados pela Co-
missªo tenham acesso a todos os locais onde seja provÆvel
que se encontrem documentos profissionais, incluindo os
domic?lios privados. O exerc?cio deste œltimo deve, toda-
via, ser sujeito 7 interven8ªo da autoridade judicial.

(24) A fim de aumentar a possibilidade, para as autoridades de
concorrŒncia dos Estados-Membros, de aplicarem eficaz-
mente os artigos 81.o e 82.o, serÆ œtil permitir-lhes que se
prestem assistŒncia mœtua atravØs de medidas de inquØ-
rito.

(25) O respeito dos artigos 81.o e 82.o e a execu8ªo das obri-
ga8ıes impostas 7s empresas e 7s associa8ıes de empresas
em aplica8ªo do presente regulamento devem poder ser
garantidos atravØs de coimas e san8ıes pecuniÆrias com-
puls-rias. Para o efeito, deverªo ser previstos montantes
de coimas adequados igualmente no que se refere 7s in-
frac8ıes 7s regras processuais.

(26) As regras em matØria de prescri8ªo no que se refere 7
aplica8ªo de coimas e de san8ıes pecuniÆrias compuls--
rias foram fixadas pelo Regulamento (CEE) n.o 2988/74 do
Conselho (1) que diz igualmente respeito 7s san8ıes apli-
cÆveis em matØria de transportes. Num sistema de com-
petŒncias paralelas, Ø necessÆrio acrescentar aos actos sus-
cept?veis de interromper a prescri8ªo, os actos processuais
aut-nomos praticados por uma autoridade de concorrŒn-
cia de um Estado-Membro. A fim de clarificar o quadro
legislativo, torna-se consequentemente oportuno alterar o
Regulamento (CEE) n.o 2988/74, a fim de excluir da sua
aplica8ªo o dom?nio abrangido pelo presente regulamento
e incluir no presente regulamento disposi8ıes em matØria
de prescri8ªo.

(27) A conveniente consagrar o direito de as empresas interes-
sadas serem ouvidas pela Comissªo, de proporcionar aos
terceiros cujos interesses podem ser afectados por uma
decisªo, a oportunidade de apresentarem previamente as
suas observa8ıes, bem como garantir uma ampla divul-
ga8ªo das decisıes adoptadas. Assegurando simultanea-
mente os direitos da defesa das empresas em causa e,
nomeadamente, o direito de acesso ao processo, Ø indis-
pensÆvel proteger os segredos comerciais. AlØm disso, serÆ
conveniente garantir a protec8ªo da confidencialidade das
informa8ıes trocadas no Bmbito da rede.

(28) Uma vez que todas as decisıes adoptadas pela Comissªo
em aplica8ªo do presente regulamento estªo sujeitas ao
controlo do Tribunal de Justi8a nas condi8ıes definidas
pelo Tratado, convØm, em aplica8ªo do seu artigo 229.o,
prever a atribui8ªo ao Tribunal de Justi8a, da competŒncia
de plena jurisdi8ªo no que se refere 7s decisıes atravØs das
quais a Comissªo aplica coimas ou san8ıes pecuniÆrias
compuls-rias.
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(29) Os princ?pios consignados nos artigos 81.o e 82.o do
Tratado, tal como executados pelo Regulamento n.o 17,
atribuem aos -rgªos da Comunidade um papel central
que serÆ conveniente manter, associando mais os Estados-
-Membros 7 aplica8ªo das regras de concorrŒncia comuni-
tÆrias. Em conformidade com os princ?pios da subsidiarie-
dade e da proporcionalidade, tal como enunciados no
artigo 5.o do Tratado, o presente regulamento limita-se
ao m?nimo necessÆrio para atingir o seu objectivo, ou
seja, permitir a aplica8ªo eficaz das regras de concorrŒncia
comunitÆrias, e nªo excede o que Ø necessÆrio para o
efeito.

(30) Uma vez que a jurisprudŒncia clarificou que as regras de
concorrŒncia se aplicam ao sector dos transportes, este
sector deve ser sujeito 7s disposi8ıes processuais do pre-
sente regulamento. ConvØm assim alterar os Regulamentos
(CEE) n.o 1017/68, (CEE) n.o 4056/86 e (CEE) n.o 3975/87
e suprimir as disposi8ıes processuais espec?ficas neles in-
clu?das.

(31) Por forma a tomar em considera8ªo o novo regime ins-
titu?do pelo presente regulamento, Ø necessÆrio revogar o
Regulamento n.o 141 do Conselho, de 26 de Novembro de
1962, relativo 7 nªo aplica8ªo do Regulamento n.o 17 do
Conselho ao sector dos transportes (1), o Regulamento n.o
19/65/CEE do Conselho, de 2 de Mar8o de 1965, relativo
7 aplica8ªo do n.o 3 do artigo 85.o do Tratado a certas
categorias de acordos e prÆticas concertadas (2), o Regula-
mento (CEE) n.o 2821/71 do Conselho, de 20 de Dezem-
bro de 1971, relativo 7 aplica8ªo do n.o 3 do artigo 85.o
do Tratado a certas categorias de acordos, decisıes e prÆ-
ticas concertadas (3), o Regulamento (CEE) n.o 3976/87 do
Conselho, de 14 de Dezembro de 1987, relativo 7 apli-
ca8ªo do n.o 3 do artigo 85.o do Tratado a certas catego-
rias de acordos, decisıes e prÆticas concertadas no sector
dos transportes aØreos (4), o Regulamento (CEE) n.o
1534/91 do Conselho, de 31 de Maio de 1991, relativo
7 aplica8ªo do n.o 3 do artigo 85.o do Tratado a certas
categorias de acordos, decisıes e prÆticas concertadas no
sector dos seguros (5) e o Regulamento (CEE) n.o 479/92
de Conselho, de 25 de Fevereiro de 1992, relativo 7 apli-
ca8ªo do n.o 3 do artigo 85.o do Tratado a certas catego-
rias de acordos, decisıes e prÆticas concertadas entre com-
panhias de transportes mar?timos regulares (cons-r-
cios) (6).

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙5ES DE PRINC˝PIO

Artigo 1.o

Aplicabilidade directa

Os acordos, decisıes e prÆticas concertadas referidos no n.o 1
do artigo 81.o do Tratado que nªo preenchem as condi8ıes
previstas no n.o 3 do mesmo artigo, bem como a explora8ªo
abusiva de uma posi8ªo dominante, referida no artigo 82.o, sªo
proibidos sem que seja necessÆria, para o efeito, uma decisªo
prØvia.

Artigo 2.o

:nus da prova

Em todos os processos nacionais e comunitÆrios de aplica8ªo
dos artigos 81.o e 82.o do Tratado, o -nus da prova de uma
viola8ªo do n.o 1 do artigo 81.o ou do artigo 82.o incumbe 7
parte que alega tal viola8ªo. Em contrapartida, incumbe 7 parte
que invoca o benef?cio do disposto no n.o 3 do artigo 81.o a
prova do preenchimento das condi8ıes previstas neste nœmero.

Artigo 3.o

Rela�ªo entre os artigos 81.o e 82.o e os direitos nacionais
da concorrŒncia

Sempre que um acordo, uma decisªo de associa8ªo de empre-
sas ou uma prÆtica concertada, na acep8ªo do artigo 81.o do
Tratado, ou a explora8ªo abusiva de uma posi8ªo dominante,
na acep8ªo do artigo 82.o, sejam suscept?veis de afectar o
comØrcio entre Estados-Membros Ø aplicÆvel o direito comuni-
tÆrio da concorrŒncia com exclusªo dos direitos nacionais da
concorrŒncia.

CAP˝TULO II

COMPET˚NCIA

Artigo 4.o

CompetŒncia da Comissªo

1. Para efeitos de aplica8ªo dos artigos 81.o e 82.o do Tra-
tado, a Comissªo dispıe dos poderes previstos no presente
regulamento.

2. A Comissªo pode definir, atravØs de regulamento, os tipos
de acordos, decisıes de associa8ıes de empresa e de prÆticas
concertadas previstos no n.o 1 do artigo 81.o que estªo sujeitos
a uma obriga8ªo de registo por parte das empresas. Neste caso,
a Comissªo define igualmente as modalidades deste registo,
bem como as san8ıes aplicÆveis em caso de nªo cumprimento
desta obriga8ªo. O registo de um acordo, de uma decisªo de
associa8ªo ou de uma prÆtica concertada nªo pode conferir
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qualquer direito para as empresas ou associa8ıes de empresas
que o efectuam e nªo prejudica a aplica8ªo do presente regu-
lamento.

Artigo 5.o

CompetŒncia das autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros

As autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros tŒm
competŒncia para aplicar, em casos individuais, a proibi8ªo
do n.o 1 do artigo 81.o do Tratado quando as condi8ıes do
n.o 3 do mesmo artigo nªo estªo preenchidas e a proibi8ªo do
artigo 82.o. Para o efeito, podem, actuando oficiosamente ou
na sequŒncia de uma denœncia, adoptar uma decisªo que or-
dene que seja posto termo 7 infrac8ªo, que estabele8a medidas
cautelares, que aceite compromissos ou que aplique coimas,
san8ıes pecuniÆrias compuls-rias ou qualquer outra san8ªo
prevista pelo respectivo direito nacional. Quando, com base
nas informa8ıes de que dispıem, as condi8ıes de proibi8ªo
nªo estªo preenchidas, podem igualmente decidir que a sua
interven8ªo nªo se justifica.

Artigo 6.o

CompetŒncia dos tribunais nacionais

Os -rgªos jurisdicionais nacionais perante os quais Ø invocada
a proibi8ªo do n.o 1 do artigo 81.o do Tratado tŒm competŒn-
cia para aplicar igualmente o n.o 3 do artigo 81.o.

CAP˝TULO III

DECIS5ES DA COMISSˆO

Artigo 7.o

Verifica�ªo e cessa�ªo da infrac�ªo

1. Se a Comissªo verificar, na sequŒncia de uma denœncia
ou oficiosamente, uma infrac8ªo ao disposto no artigo 81.o ou
no artigo 82.o do Tratado, pode, atravØs de decisªo, obrigar as
empresas e associa8ıes de empresas em causa a porem termo a
essa infrac8ªo. Para o efeito, pode impor-lhes todas as obriga-
8ıes necessÆrias, incluindo solu8ıes de carÆcter estrutural.
Quando existe um interesse leg?timo, pode igualmente verificar
uma infrac8ªo que jÆ tenha cessado.

2. Estªo habilitados a apresentar uma denœncia na acep8ªo
do n.o 1, os Estados-Membros e as pessoas singulares ou co-
lectivas que invoquem um interesse leg?timo.

Artigo 8.o

Medidas cautelares

1. Em caso de urgŒncia devido ao risco de um preju?zo
grave e irreparÆvel para a concorrŒncia, a Comissªo pode,
actuando oficiosamente, com base numa verifica8ªo prima facie
da infrac8ªo, ordenar, atravØs de decisªo, medidas cautelares.

2. As decisıes adoptadas nos termos do n.o 1 sªo aplicÆveis
por um per?odo mÆximo de um ano renovÆvel.

Artigo 9.o

Compromissos

1. Quando a Comissªo tenciona adoptar uma decisªo de
cessa8ªo de infrac8ªo e quando as empresas em causa assumem
compromissos suscept?veis de dar resposta 7s objec8ıes da
Comissªo, esta pode, atravØs de decisªo, tornar estes compro-
missos obrigat-rios para as empresas. Esta decisªo Ø adoptada
por um per?odo determinado.

2. Sem preju?zo da questªo de saber se existiu ou se conti-
nua a existir uma infrac8ªo ao disposto nos artigos 81.o e 82.o
do Tratado, a decisªo pıe termo ao processo.

3. A Comissªo pode voltar a dar in?cio ao processo:

a) Se a situa8ªo de facto relativamente a um elemento essencial
da decisªo se alterar,

b) Se as empresas em causa nªo cumprirem os seus compro-
missos, ou

c) Se a decisªo se basear em informa8ıes incompletas, inexac-
tas ou deturpadas.

Artigo 10.o

Verifica�ªo de nªo aplica�ªo

Por razıes de interesse pœblico comunitÆrio, a Comissªo pode,
actuando oficiosamente, determinar, atravØs de decisªo, que em
fun8ªo dos elementos de que tem conhecimento, o artigo 81.o
do Tratado nªo se aplica a um acordo, decisªo de associa8ªo de
empresas ou prÆtica concertada quer porque nªo estªo preen-
chidas as condi8ıes do n.o 1 do artigo 81.o, quer porque estªo
preenchidas as condi8ıes do n.o 3 do artigo 81.o.

A Comissªo pode proceder a tal verifica8ªo relativamente ao
artigo 82.o do Tratado.

CAP˝TULO IV

COOPERA˙ˆO COM AS AUTORIDADES E OS TRIBUNAIS
NACIONAIS

Artigo 11.o

Coopera�ªo entre a Comissªo e as autoridades de con-
corrŒncia dos Estados-Membros

1. A Comissªo e as autoridades de concorrŒncia dos Esta-
dos-Membros aplicarªo as regras de concorrŒncia comunitÆrias
em estreita colabora8ªo.

PTC 365 E/288 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 19.12.2000



2. A Comissªo enviarÆ imediatamente 7s autoridades de con-
corrŒncia dos Estados-Membros c-pia dos documentos mais
importantes que obteve, tendo em vista a aplica8ªo dos artigos
7.o, 8.o, 9.o e 10.o.

3. Quando Ø apresentado 7s autoridades de concorrŒncia
dos Estados-Membros um caso de aplica8ªo do artigo 81.o
ou do artigo 82.o do Tratado ou quando estas intervŒm oficio-
samente para aplicar os referidos artigos, darªo do facto co-
nhecimento 7 Comissªo no in?cio do processo.

4. As autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros
consultarªo previamente a Comissªo sempre que tencionam
adoptar, em aplica8ªo dos artigos 81.o e 82.o do Tratado,
uma decisªo em que ordenam que seja posto termo a uma
infrac8ªo, aceitam compromissos ou retiram o benef?cio de
um regulamento de isen8ªo por categoria. Para o efeito, en-
viarªo 7 Comissªo, o mais tardar um mŒs antes da adop8ªo da
decisªo, um resumo do caso e c-pias dos documentos mais
importantes elaborados no Bmbito do processo. A pedido da
Comissªo, devem enviar-lhe c-pia de qualquer outro elemento
do processo.

5. As autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros po-
dem consultar a Comissªo relativamente a qualquer outro caso
de aplica8ªo do direito comunitÆrio.

6. O in?cio de um processo tendo em vista a adop8ªo de
uma decisªo de aplica8ªo do presente regulamento por parte
da Comissªo priva as autoridades de concorrŒncia dos Estados-
-Membros da sua competŒncia de aplica8ªo dos artigos 81.o e
82.o do Tratado.

Artigo 12.o

IntercBmbio de informa�ıes

1. Salvo disposi8ªo nacional em contrÆrio, a Comissªo e as
autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros podem co-
municar entre si e utilizar como meio de prova qualquer ele-
mento de facto ou de direito, incluindo informa8ıes confiden-
ciais.

2. As informa8ıes comunicadas nos termos do n.o 1 apenas
podem ser utilizadas para efeitos de aplica8ªo do direito co-
munitÆrio da concorrŒncia. Com base nas informa8ıes comu-
nicadas, apenas podem ser impostas san8ıes de natureza pe-
cuniÆria.

Artigo 13.o

Suspensªo ou encerramento do processo

1. Caso seja apresentada uma denœncia 7s autoridades de
concorrŒncia de diversos Estados-Membros ou caso estas
dŒem in?cio a um processo oficioso nos termos do artigo
81.o ou do artigo 82.o do Tratado contra o mesmo acordo, a
mesma decisªo de associa8ªo ou a mesma prÆtica, o facto de
uma autoridade ou da Comissªo instruir o processo constitui,
para as restantes autoridades, motivo suficiente para suspender
o seu processo ou rejeitar a denœncia. A Comissªo pode igual-
mente rejeitar uma denœncia alegando que uma autoridade de
concorrŒncia de um Estado-Membro estÆ jÆ a tratar o caso.

2. Caso seja apresentada a uma autoridade da concorrŒncia
de um Estado-Membro ou 7 Comissªo uma denœncia contra
um acordo, uma decisªo de uma associa8ªo ou uma prÆtica
que foi jÆ instru?da por uma outra autoridade de concorrŒncia,
tal denœncia pode ser rejeitada.

Artigo 14.o

ComitØ Consultivo

1. A consultado um ComitØ Consultivo em matØria de acor-
dos, decisıes, prÆticas concertadas e de posi8ıes dominantes
antes da adop8ªo de uma decisªo em aplica8ªo dos artigos 7.o,
9.o, 10.o e 22.o e do n.o 2 do artigo 23.o.

2. O ComitØ Consultivo Ø composto por representantes das
autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros. Cada Es-
tado-Membro designa um representante que pode ser subs-
titu?do em caso de impedimento por um outro representante.

3. A consulta pode realizar-se no Bmbito de uma reuniªo
convocada pela Comissªo, que assegura a respectiva presidŒn-
cia, convocada, no m?nimo, com catorze dias de antecedŒncia.
Os Estados-Membros podem aceitar um prazo de convoca8ªo
inferior a catorze dias. A Comissªo anexa 7 convocat-ria um
resumo do processo, indicando os documentos mais importan-
tes e um anteprojecto de decisªo. O ComitØ Consultivo emite
um parecer sobre o anteprojecto de decisªo da Comissªo. Pode
emitir um parecer mesmo que estejam ausentes membros nªo
representados.

4. A consulta pode igualmente realizar-se atravØs de proce-
dimento escrito. Neste caso, a Comissªo fixa um prazo para os
Estados-Membros formularem as suas observa8ıes. A pedido de
um Estado-Membro, a Comissªo deve todavia organizar uma
reuniªo.

5. O parecer Ø exarado por escrito e anexo ao projecto de
decisªo. O ComitØ Consultivo pode recomendar a publica8ªo
do parecer. A Comissªo pode proceder a esta publica8ªo. A
decisªo de publica8ªo tomarÆ devidamente em considera8ªo o
interesse leg?timo das empresas em que os seus segredos co-
merciais nªo sejam divulgados.

6. A Comissªo pode, por sua pr-pria iniciativa ou a pedido
de um Estado-Membro, inscrever um processo tratado por uma
autoridade de concorrŒncia de um Estado-Membro na ordem
de trabalhos do ComitØ Consultivo para discussªo antes da
adop8ªo da decisªo final.

Artigo 15.o

Coopera�ªo com os tribunais nacionais

1. No Bmbito dos processos de aplica8ªo dos artigos 81.o ou
82.o do Tratado, os tribunais dos Estados-Membros podem
solicitar 7 Comissªo informa8ıes na sua posse ou pareceres
no que se refere a questıes relativas 7 aplica8ªo das regras
de concorrŒncia comunitÆrias.
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2. Os tribunais dos Estados-Membros enviam 7 Comissªo
uma c-pia das senten8as proferidas em aplica8ªo dos artigos
81.o ou 82.o do Tratado no prazo de um mŒs a contar da data
em que foram proferidas.

3. Por razıes de interesse pœblico comunitÆrio, a Comissªo
pode, agindo oficiosamente, apresentar observa8ıes escritas ou
orais aos -rgªos jurisdicionais dos Estados-Membros relativa-
mente a processos que suscitem questıes de aplica8ªo dos
artigos 81.o ou 82.o do Tratado. Pode fazer-se representar pelas
autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros. Estas po-
dem igualmente, por sua pr-pria iniciativa, apresentar obser-
va8ıes escritas ou orais aos -rgªos jurisdicionais do respectivo
Estado.

Para o efeito, a Comissªo e as autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros podem solicitar que os tribunais nacionais
lhes enviem todos os documentos necessÆrios.

Artigo 16.o

Aplica�ªo uniforme do direito comunitÆrio da concor-
rŒncia

Nos termos do artigo 10.o do Tratado e do princ?pio da apli-
ca8ªo uniforme do direito comunitÆrio, os -rgªos jurisdicionais
nacionais e as autoridades de concorrŒncia dos Estados-Mem-
bros devem esfor8ar-se por evitar qualquer decisªo contradit--
ria com as decisıes adoptadas pela Comissªo.

CAP˝TULO V

PODERES DE INQUFRITO

Artigo 17.o

InquØritos por sectores econGmicos

1. Se, num sector econ-mico, a evolu8ªo das trocas comer-
ciais entre Estados-Membros, a rigidez dos pre8os ou outras
circunstBncias fizerem presumir que a concorrŒncia se encontra
restringida ou falseada no mercado comum, a Comissªo pode
decidir proceder a um inquØrito geral e, no Bmbito deste, pedir
7s empresas deste sector informa8ıes e efectuar as inspec8ıes
necessÆrias para a aplica8ªo dos artigos 81.o e 82.o do Tratado.

A Comissªo pode, nomeadamente, pedir a qualquer empresa e
associa8ªo de empresas do sector considerado que lhe comu-
niquem todos os acordos, decisıes e prÆticas concertadas.

2. O disposto nos artigos 18.o a 23.o Ø aplicÆvel mutatis
mutandis.

Artigo 18.o

Pedidos de informa�ıes

1. No cumprimento das fun8ıes que lhe sªo atribu?das pelo
presente regulamento, a Comissªo pode pedir todas as infor-
ma8ıes necessÆrias aos governos e 7s autoridades de concor-

rŒncia dos Estados-Membros, bem como 7s empresas e associa-
8ıes de empresas.

2. No seu pedido de informa8ıes, a Comissªo indicarÆ os
fundamentos jur?dicos, o prazo em que as informa8ıes devem
ser fornecidas e o objectivo do pedido, bem como as san8ıes
previstas nos artigos 22.o e 23.o, caso seja prestada uma in-
forma8ªo inexacta, incompleta ou deturpada.

3. Sªo obrigados a fornecer as informa8ıes pedidas os pro-
prietÆrios das empresas ou seus representantes e, no caso de
pessoas colectivas, de sociedades ou de associa8ıes sem perso-
nalidade jur?dica, as pessoas encarregadas de as representar,
segundo a lei ou os estatutos. Os advogados devidamente man-
datados podem fornecer as informa8ıes solicitadas em nome
dos seus mandantes. Estes œltimos sªo plenamente responsÆveis
pelo carÆcter completo, exacto e nªo deturpado das informa-
8ıes fornecidas.

4. Se uma empresa ou associa8ªo de empresas nªo prestar
as informa8ıes pedidas no prazo fixado ou se as fornecer de
modo incompleto, a Comissªo solicitÆ-las-Æ mediante decisªo.
A decisªo especificarÆ as informa8ıes pedidas e fixarÆ um
prazo adequado no qual as informa8ıes devem ser prestadas.
IndicarÆ as san8ıes previstas no n.o 1, al?nea a), do artigo 22.o
e indicarÆ ou aplicarÆ as san8ıes previstas no n.o 1, al?nea d),
do artigo 23.o. IndicarÆ igualmente a possibilidade de recurso
da decisªo perante o Tribunal de Justi8a das Comunidades Eu-
ropeias.

Artigo 19.o

Poderes para obter declara�ıes

No cumprimento das fun8ıes que lhe sªo atribu?das pelo pre-
sente regulamento, a Comissªo pode ouvir qualquer pessoa
singular ou colectiva suscept?vel de dispor de informa8ıes œteis,
a fim de lhe colocar questıes relativas ao objecto de um in-
quØrito e de registar as suas respostas.

Artigo 20.o

Poderes da Comissªo em matØria de inspec�ªo

1. No cumprimento das fun8ıes que lhe sªo atribu?das pelo
presente regulamento, a Comissªo pode proceder a todas as
inspec8ıes necessÆrias junto das empresas e associa8ıes de
empresas.

2. Os agentes mandatados pela Comissªo para proceder a
uma inspec8ªo sªo investidos dos seguintes poderes:

a) Aceder a todos os locais, terrenos, meios de transporte das
empresas e associa8ıes de empresas em causa;
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b) Aceder a qualquer outro local, incluindo ao domic?lio dos
chefes da empresa, dos administradores, dos directores e dos
outros membros do pessoal das empresas e associa8ıes de
empresas na medida em que se possa suspeitar que a? se
encontram documentos de natureza profissional;

c) Inspeccionar os livros e outros documentos profissionais,
independentemente do seu suporte;

d) Tirar c-pias ou extractos dos documentos controlados;

e) Apor selos em quaisquer locais ou documentos profissionais
durante a inspec8ªo;

f) Solicitar a qualquer representante ou membro do pessoal da
empresa ou da associa8ªo de empresas informa8ıes relacio-
nadas com o objecto e finalidade da inspec8ªo e registar as
suas respostas.

3. Os agentes mandatados pela Comissªo para efectuar uma
inspec8ªo exercerªo os seus poderes mediante a apresenta8ªo
de mandado escrito que indicarÆ o objecto e a finalidade da
inspec8ªo, bem como a san8ªo prevista no artigo 22.o no caso
de os livros ou outros documentos profissionais exigidos serem
apresentados de forma incompleta e de as respostas aos pedi-
dos feitos em aplica8ªo do n.o 2 do presente artigo serem
inexactas, incompletas ou deturpadas. Em tempo œtil antes da
inspec8ªo, a Comissªo avisarÆ a autoridade de concorrŒncia do
Estado-Membro em cujo territ-rio a mesma se deve efectuar.

4. As empresas e as associa8ıes de empresas sªo obrigadas a
sujeitar-se 7s inspec8ıes que a Comissªo tenha ordenado me-
diante decisªo. A decisªo indicarÆ o objecto e a finalidade da
inspec8ªo, fixarÆ a data em que esta se inicia e indicarÆ as
san8ıes previstas no artigo 22.o e no artigo 23.o, bem como
a possibilidade de recurso da decisªo para o Tribunal de Justi8a.
A Comissªo adoptarÆ estas decisıes ap-s ouvir a autoridade de
concorrŒncia do Estado-Membro em cujo territ-rio a inspec8ªo
se deve efectuar.

5. Os agentes da autoridade de concorrŒncia do Estado-
-Membro em cujo territ-rio a inspec8ªo se deve efectuar, de-
vem, a pedido desta autoridade ou da Comissªo, prestar acti-
vamente assistŒncia aos agentes da Comissªo. Dispıem, para o
efeito, dos poderes definidos no n.o 2.

6. Quando os agentes mandatados pela Comissªo verificam
que uma empresa se opıe a uma inspec8ªo ordenada nos
termos do presente artigo, o Estado-Membro em causa prestar-
-lhes-Æ a assistŒncia necessÆria, solicitando, se for caso disso, a
interven8ªo da for8a pœblica, para lhes permitir executar a sua
missªo de inspec8ªo.

Se a interven8ªo da autoridade judicial se revelar necessÆria,
nos termos do direito nacional, para permitir o recurso 7 for8a
pœblica, tal interven8ªo pode ser solicitada a t?tulo preventivo.

7. Quando os agentes mandatados pela Comissªo pretendem
utilizar os poderes previstos na al?nea b) do n.o 2, Ø obrigat-ria
a interven8ªo prØvia da autoridade judicial.

8. O controlo da legalidade da decisªo da Comissªo estÆ
reservado ao Tribunal de Justi8a. O controlo dos tribunais na-
cionais incide exclusivamente sobre a autenticidade da decisªo
da Comissªo e sobre o carÆcter nªo arbitrÆrio nem excessivo
das medidas impostas relativamente ao objecto da inspec8ªo.
Os tribunais nacionais nªo podem nem controlar a necessidade
da inspec8ªo nem exigir que lhe sejam apresentados outros
elementos para alØm dos expostos na decisªo da Comissªo.

Artigo 21.o

InquØritos das autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros

1. Uma autoridade de concorrŒncia de um Estado-Membro
pode proceder, no seu territ-rio, a qualquer medida de inquØ-
rito em aplica8ªo do respectivo direito nacional em nome e por
conta da autoridade de concorrŒncia de um outro Estado-Mem-
bro a fim de determinar a existŒncia de uma infrac8ªo ao
artigo 81.o ou ao artigo 82.o do Tratado. Esta autoridade trans-
mitirÆ as informa8ıes obtidas 7 autoridade requerente nos ter-
mos do artigo 12.o do presente regulamento.

2. A pedido da Comissªo, as autoridades de concorrŒncia
dos Estados-Membros procedem 7s inspec8ıes que a Comissªo
considera indicadas nos termos do n.o 1 do artigo 20.o ou que
ordenou mediante decisªo tomada nos termos do n.o 4 do
artigo 20.o. Os agentes das autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros incumbidos de proceder 7s inspec8ıes exer-
cem os respectivos poderes mediante apresenta8ªo de um man-
dado escrito emitido pela autoridade de concorrŒncia do Es-
tado-Membro em cujo territ-rio a inspec8ªo deve ser realizada.
Este mandato indica o objecto e a finalidade da inspec8ªo.

Os agentes da Comissªo podem, a seu pedido ou a pedido da
autoridade de concorrŒncia do Estado-Membro em cujo terri-
t-rio a inspec8ªo se deve efectuar, prestar assistŒncia aos agen-
tes da autoridade em causa.

CAP˝TULO VI

SAN˙5ES

Artigo 22.o

Coimas

1. A Comissªo pode, mediante decisªo, aplicar 7s empresas e
associa8ıes de empresas coimas atØ 1 % do volume de neg-cios
total, realizado durante o exerc?cio social precedente, sempre
que, deliberada ou negligentemente:
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a) DŒem indica8ıes inexactas, incompletas ou deturpadas em
resposta a um pedido apresentado nos termos do artigo 17.o
ou dos n.os 1 ou 4 do artigo 18.o, ou nªo forne8am uma
informa8ªo no prazo fixado numa decisªo adoptada nos
termos do n.o 4 do artigo 18.o;

b) Apresentem de forma incompleta, aquando das inspec8ıes
efectuadas nos termos do artigo 20.o ou do n.o 2 do artigo
21.o, os livros ou outros documentos profissionais exigidos,
ou nªo se sujeitem 7s inspec8ıes ordenadas mediante de-
cisªo tomada nos termos do n.o 4 do artigo 20.o;

c) Se recusem a responder a uma pergunta colocada nos ter-
mos do n.o 2, al?nea f), do artigo 20.o, ou respondam de
forma inexacta, incompleta ou deturpada;

d) Os selos apostos pelos agentes mandatados da Comissªo nos
termos do n.o 2, al?nea e), do artigo 20.o, forem quebrados.

2. A Comissªo pode, mediante decisªo, aplicar 7s empresas
e associa8ıes de empresas, coimas atØ 10 % do volume de
neg-cios total realizado durante o exerc?cio social precedente
por cada uma das empresas que tenha participado na infrac8ªo
sempre que, deliberada ou negligentemente:

a) Cometam uma infrac8ªo ao disposto no artigo 81.o ou no
artigo 82.o do Tratado,

b) Nªo respeitem uma decisªo que ordene medidas cautelares
adoptada nos termos do artigo 5.o do presente regulamento,

c) Nªo respeitem um compromisso tornado obrigat-rio atravØs
de decisªo nos termos do artigo 9.o do presente regula-
mento.

3. A fim de determinar o montante da coima, deve tomar-se
em considera8ªo, alØm da gravidade da infrac8ªo, a dura8ªo da
mesma.

4. Caso seja aplicada uma coima nos termos do presente
regulamento a uma associa8ªo de empresas e que esta nªo
seja solvente, a Comissªo pode exigir o pagamento da coima
junto de cada uma das empresas membros da associa8ªo no
momento da infrac8ªo. O montante exigido de cada um dos
membros nªo poderÆ exceder 10 % do seu volume de neg-cios
total realizado no exerc?cio social precedente.

5. As decisıes adoptadas nos termos dos n.os 1 e 2 nªo tŒm
carÆcter penal.

Artigo 23.o

San�ıes pecuniÆrias compulsGrias

1. A Comissªo pode, mediante decisªo, aplicar 7s empresas e
associa8ıes de empresas san8ıes pecuniÆrias compuls-rias atØ
5 % do volume de neg-cios diÆrio mØdio realizado durante o

exerc?cio social precedente, por cada dia de atraso, a contar da
data fixada na decisªo, com o fim de as compelir:

a) A pGr termo a uma infrac8ªo ao disposto no artigo 81.o ou
no artigo 82.o do Tratado em conformidade com uma de-
cisªo tomada nos termos do artigo 7.o do presente regula-
mento,

b) A respeitar uma decisªo que ordene medidas cautelares,
adoptada nos termos do artigo 8.o;

c) A respeitar um compromisso tornado obrigat-rio mediante
decisªo nos termos do artigo 9.o;

d) A fornecer de maneira completa e exacta informa8ıes que a
Comissªo tenha pedido, mediante decisªo adoptada nos ter-
mos do n.o 4 do artigo 18.o;

e) A sujeitar-se a uma inspec8ªo que a Comissªo tenha orde-
nado mediante decisªo tomada nos termos do artigo 20.o.

2. Quando as empresas ou associa8ıes de empresas tiverem
cumprido a obriga8ªo para cuja execu8ªo a san8ªo pecuniÆria
compuls-ria fora aplicada, a Comissªo pode fixar o montante
definitivo da mesma num valor inferior ao resultante da de-
cisªo inicial. O disposto no n.o 4 do artigo 22.o aplica-se
mutatis mutandis.

CAP˝TULO VII

PRESCRI˙ˆO

Artigo 24.o

Prescri�ªo em matØria de aplica�ªo de san�ıes

1. Os poderes da Comissªo por for8a dos artigos 22.o e 23.o
estªo sujeitos ao prazo de prescri8ªo seguinte:

a) TrŒs anos no que se refere 7s infrac8ıes 7s disposi8ıes re-
lativas 7 obten8ªo de informa8ıes ou 7 realiza8ªo de ins-
pec8ıes;

b) Cinco anos no que se refere 7s restantes infrac8ıes.

2. A prescri8ªo corre a partir do dia em que a infrac8ªo foi
cometida. Todavia, no que se refere 7s infrac8ıes cont?nuas ou
continuadas, a prescri8ªo apenas corre a partir do dia em que a
infrac8ªo cessou.

3. A prescri8ªo em matØria de aplica8ªo de coimas ou de
san8ıes pecuniÆrias compuls-rias Ø interrompida por qualquer
acto da Comissªo ou de uma autoridade de concorrŒncia de
um Estado-Membro destinado 7 instru8ªo ou 7 repressªo da
infrac8ªo. A interrup8ªo da prescri8ªo produz efeitos no dia
em que o acto Ø notificado a, pelo menos, uma empresa ou
associa8ªo de empresas que tenham participado na infrac8ªo.
Constituem nomeadamente actos que interrompem a pres-
cri8ªo:

a) Os pedidos de informa8ıes escritos da Comissªo ou da
autoridade de concorrŒncia de um Estado-Membro;
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b) Os mandados escritos de inspec8ªo entregues aos seus agen-
tes pela Comissªo ou pela autoridade de concorrŒncia de
um Estado-Membro;

c) O in?cio de um processo pela Comissªo ou por uma auto-
ridade de concorrŒncia de um Estado-Membro;

d) A comunica8ªo de acusa8ıes da Comissªo ou de uma au-
toridade de concorrŒncia de um Estado-Membro.

4. A interrup8ªo da prescri8ªo Ø vÆlida relativamente a to-
das as empresas e associa8ıes de empresas que participaram na
infrac8ªo.

5. A prescri8ªo recome8a a correr a partir de cada inter-
rup8ªo. Todavia, a prescri8ªo produz efeitos o mais tardar no
dia em que um prazo igual ao dobro do prazo de prescri8ªo
chega ao seu termo, sem que a Comissªo tenha aplicado uma
coima ou uma san8ªo pecuniÆria compuls-ria. Este prazo Ø
prolongado pelo per?odo durante o qual a prescri8ªo foi sus-
pensa nos termos do n.o 6.

6. A prescri8ªo em matØria de aplica8ªo de coimas ou de
san8ıes pecuniÆrias compuls-rias Ø suspensa durante o per?odo
em que a decisªo da Comissªo Ø objecto de um processo
pendente no Tribunal de Justi8a.

Artigo 25.o

Prescri�ªo em matØria de execu�ªo

1. Os poderes da Comissªo no que se refere 7 execu8ªo das
decisıes adoptadas nos termos dos artigos 22.o e 23.o estªo
sujeitos a um prazo de prescri8ªo de cinco anos.

2. A prescri8ªo corre a partir do dia em que a decisªo se
tornou definitiva.

3. A prescri8ªo em matØria de execu8ªo Ø interrompida:

a) Pela notifica8ªo de uma decisªo que altere o montante ini-
cial da coima ou da san8ªo pecuniÆria compuls-ria ou que
rejeite um pedido no sentido de obter tal altera8ªo;

b) Por qualquer acto da Comissªo ou de um Estado-Membro,
agindo a pedido da Comissªo, destinado 7 recupera8ªo for-
8ada da coima ou da san8ªo pecuniÆria compuls-ria.

4. A prescri8ªo recome8a a correr a partir de cada inter-
rup8ªo.

5. A prescri8ªo em matØria de execu8ªo Ø suspensa:

a) Durante o per?odo em que for concedida uma facilidade de
pagamento;

b) Durante o per?odo em que a execu8ªo for8ada for suspensa
por for8a de uma decisªo do Tribunal de Justi8a.

CAP˝TULO VIII

AUDI˙5ES E SEGREDO PROFISSIONAL

Artigo 26.o

Audi�ªo das partes, dos autores das denœncias e dos
outros terceiros

1. Antes de tomar as decisıes previstas nos artigos 7.o, 8.o e
22.o e no n.o 2 do artigo 23.o, a Comissªo darÆ 7s empresas e
associa8ıes de empresas em causa a oportunidade de se pro-
nunciarem sobre as acusa8ıes por ela formuladas. A Comissªo
basearÆ as suas decisıes apenas nas acusa8ıes relativamente 7s
quais as partes em causa tiveram a oportunidade de apresentar
as suas observa8ıes. Os autores das denœncias serªo estreita-
mente associados ao processo.

2. Os direitos da defesa das partes interessadas serªo plena-
mente acautelados no desenrolar do processo. As partes tŒm
direito a consultar o processo sob reserva do interesse leg?timo
das empresas quanto 7 nªo divulga8ªo dos seus segredos co-
merciais. Este interesse leg?timo nªo pode prejudicar a divul-
ga8ªo e a utiliza8ªo, pela Comissªo, das informa8ıes necessÆ-
rias para apresentar a prova de uma infrac8ªo.

Sªo exclu?dos da consulta do processo as informa8ıes confi-
denciais e os documentos internos da Comissªo e das autori-
dades de concorrŒncia dos Estados-Membros. Nomeadamente,
sªo exclu?das as notas de correspondŒncia entre a Comissªo e
as autoridades de concorrŒncia dos Estados-Membros ou entre
estas œltimas, especialmente os documentos elaborados em
aplica8ªo dos artigos 11.o e 14.o.

3. Na medida em que a Comissªo ou as autoridades de
concorrŒncia dos Estados-Membros o considerarem necessÆrio,
podem ouvir outras pessoas singulares ou colectivas. Caso pes-
soas singulares ou colectivas que demonstrem ter um interesse
suficiente solicitarem ser ouvidas, deverÆ ser dado seguimento
ao seu pedido.

Artigo 27.o

Segredo profissional

1. Sem preju?zo da aplica8ªo dos artigos 12.o e 15.o, as
informa8ıes obtidas nos termos dos artigos 17.o a 21.o apenas
podem ser utilizadas para os fins para que foram obtidas.

2. Sem preju?zo do disposto nos artigos 11.o, 12.o, 14.o, 15.o
e 26.o, a Comissªo e as autoridades de concorrŒncia dos Esta-
dos-Membros, bem como os seus funcionÆrios e outros agentes
nªo podem divulgar as informa8ıes obtidas ou trocadas nos
termos do presente regulamento e que, pela sua natureza, es-
tejam abrangidas pelo segredo profissional.
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CAP˝TULO IX

ISEN˙5ES POR CATEGORIA

Artigo 28.o

Adop�ªo de regulamentos de isen�ªo

1. Nos termos do n.o 3 do artigo 81.o do Tratado, a Co-
missªo pode declarar, mediante regulamento, que o n.o 1 do
artigo 81.o nªo Ø aplicÆvel a determinadas categorias de acor-
dos, decisıes de associa8ıes de empresas ou prÆticas concerta-
das, desde que estejam preenchidas as condi8ıes estabelecidas
nos n.os 2 a 5 do presente artigo.

2. Os regulamentos de isen8ªo devem incluir uma defini8ªo
das categorias de acordos, decisıes ou prÆticas concertadas a
que se aplicam e precisar, nomeadamente, as restri8ıes nªo
isentas e, se for caso disso, as condi8ıes que devem ser preen-
chidas.

3. Os regulamentos de isen8ªo devem ser limitados no
tempo.

4. Quando a Comissªo se propıe adoptar um regulamento
de isen8ªo, publicarÆ o respectivo projecto, convidando todos
os interessados a apresentarem-lhe as suas observa8ıes no
prazo por ela fixado e que nªo pode ser inferior a um mŒs.

5. A Comissªo consultarÆ o ComitØ Consultivo em matØria
de acordos, decisıes, prÆticas concertadas e de posi8ıes domi-
nantes antes de publicar um projecto de regulamento de
isen8ªo e antes de adoptar um tal regulamento.

Artigo 29.o

Retirada individual

1. Se, num caso determinado, a Comissªo verificar, oficio-
samente ou na sequŒncia de uma denœncia, que certos acordos,
decisıes ou prÆticas concertadas abrangidos por um regula-
mento de isen8ªo por categoria, produzem contudo efeitos
incompat?veis com o n.o 3 do artigo 81.o do Tratado, pode
retirar o benef?cio desse regulamento.

2. Quando, num caso determinado, certos acordos, decisıes
ou prÆticas concertadas abrangidos por um regulamento de
isen8ªo, produzem efeitos incompat?veis com o n.o 3 do artigo
81.o do Tratado no territ-rio de um Estado-Membro, ou numa
parte desse territ-rio que apresenta todas as caracter?sticas de
um mercado geogrÆfico distinto, a autoridade de concorrŒncia
deste Estado-Membro pode retirar o benef?cio da aplica8ªo do
regulamento de isen8ªo por categoria em causa nesse territ-rio.

Artigo 30.o

Regulamento de nªo aplica�ªo

Um regulamento de isen8ªo adoptado nos termos do artigo
28.o pode fixar as circunstBncias suscept?veis de levarem 7
exclusªo do seu Bmbito de aplica8ªo de determinados tipos

de acordos, decisıes ou prÆticas concertadas em vigor num
determinado mercado. A Comissªo pode verificar que estas
circunstBncias estªo reunidas atravØs de regulamento e fixar
um prazo no termo do qual o referido regulamento de isen8ªo
deixa de ser aplicÆvel aos acordos, decisıes ou prÆticas concer-
tadas em causa no mercado em questªo. Este prazo deve ser,
pelo menos, de seis meses. Os n.os 4 e 5 do artigo 28.o apli-
cam-se mutatis mutandis.

CAP˝TULO X

DISPOSI˙5ES GERAIS

Artigo 31.o

Publica�ªo das decisıes

1. A Comissªo publicarÆ as decisıes que tomar nos termos
dos artigos 7.o a 10.o, 22.o e 23.o.

2. A publica8ªo mencionarÆ as partes interessadas e o es-
sencial da decisªo, incluindo as san8ıes impostas. Deve acau-
telar o leg?timo interesse das empresas em matØria de pro-
tec8ªo dos seus segredos comerciais.

Artigo 32.o

Controlo pelo Tribunal de Justi�a

O Tribunal de Justi8a decidirÆ com plena jurisdi8ªo dos recur-
sos interpostos das decisıes em que tenha sido fixada uma
coima ou uma san8ªo pecuniÆria compuls-ria pela Comissªo.
O Tribunal de Justi8a pode suprimir, reduzir ou aumentar a
coima ou a san8ªo pecuniÆria compuls-ria aplicada.

Artigo 33.o

Exclusıes do Bmbito de aplica�ªo

O presente regulamento nªo Ø aplicÆvel aos acordos, decisıes e
prÆticas concertadas, nem aos abusos de posi8ªo dominante na
acep8ªo do artigo 82.o do Tratado, nos seguintes dom?nios:

a) Transportes mar?timos internacionais do tipo «servi8os de
tramp»;

b) Transportes mar?timos entre os portos de um mesmo Es-
tado-Membro;

c) Transportes aØreos entre a Comunidade e os pa?ses terceiros.

Artigo 34.o

Disposi�ıes de execu�ªo

A Comissªo fica autorizada a adoptar qualquer disposi8ªo œtil
tendo em vista a aplica8ªo do presente regulamento. Estas
disposi8ıes podem, nomeadamente, dizer respeito:
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a) R institui8ªo de uma obriga8ªo de registo para determina-
dos tipos de acordos;

b) R forma, conteœdo e outras modalidades das denœncias
apresentadas nos termos do artigo 7.o, bem como ao pro-
cedimento aplicÆvel 7s rejei8ıes de denœncia;

c) Rs modalidades da informa8ªo e de consulta previstas no
artigo 11.o;

d) Rs modalidades das audi8ıes previstas no artigo 26.o.

CAP˝TULO XI

DISPOSI˙5ES TRANSIT:RIAS E FINAIS

Artigo 35.o

Disposi�ıes transitGrias

1. Os pedidos apresentados 7 Comissªo nos termos do ar-
tigo 2.o do Regulamento n.o 17 e as notifica8ıes apresentadas
nos termos dos artigos 4.o e 5.o do Regulamento n.o 17, bem
como os pedidos e notifica8ıes correspondentes apresentados
ao abrigo dos Regulamentos (CEE) n.o 1017/68, (CEE) n.o
4056/86 e (CEE) n.o 3975/87 caducam a partir da data de
aplica8ªo do presente regulamento.

O per?odo de vigŒncia das decisıes de aplica8ªo do n.o 3 do
artigo 81.o do Tratado adoptadas pela Comissªo ao abrigo dos
referidos regulamentos Ø limitado 7 data de aplica8ªo do pre-
sente regulamento.

2. Os actos processuais realizados ao abrigo do Regula-
mento n.o 17 e dos Regulamentos (CEE) n.o 1017/68, (CEE)
n.o 4056/86 e (CEE) n.o 3975/87 continuam a produzir efeitos
no Bmbito de aplica8ªo do presente regulamento.

Artigo 36.o

Designa�ªo das autoridades de concorrŒncia dos
Estados-Membros

Os Estados-Membros designarªo as autoridades de concorrŒn-
cia competentes para a aplica8ªo dos artigos 81.o e 82.o do
Tratado e adoptarªo as medidas adequadas para as dotar dos
poderes necessÆrios para aplicarem esses artigos antes de . . ..

Artigo 37.o

Altera�ªo do Regulamento (CEE) n.o 1017/68

O Regulamento (CEE) n.o 1017/68 Ø alterado do seguinte
modo:

1) O artigo 2.o Ø suprimido.

2) No n.o 1 do artigo 3.o, a expressªo «A proibi8ªo estabele-
cida no artigo 2.o» Ø substitu?da pela expressªo «A proibi8ªo
prevista no n.o 1 do artigo 81.o do Tratado».

3) Os artigos 5.o a 29.o sªo suprimidos.

4) No artigo 30.o, sªo suprimidos os n.os 2 e 3.

Artigo 38.o

Altera�ªo do Regulamento (CEE) n.o 2988/74

A inserido no Regulamento (CEE) n.o 2988/74 o seguinte artigo
7.oA:

«Artigo 7.oA

Exclusªo do Bmbito de aplica�ªo

O presente regulamento nªo Ø aplicÆvel 7s medidas adopta-
das por for8a do Regulamento (CE) n.o. . ./. . . do Conse-
lho (*).

___________
(*) JO L . . .».

Artigo 39.o

Altera�ªo do Regulamento (CEE) n.o 4056/86

O Regulamento (CEE) n.o 4056/86 Ø alterado do seguinte
modo:

1) O artigo 7.o Ø alterado do seguinte modo:

a) O n.o 1 passa a ter a seguinte redac8ªo:

«1. Nªo cumprimento de uma obriga(ªo:

Quando os interessados nªo cumpram uma obri-
ga8ªo a que estÆ sujeita, nos termos do artigo 5.o,
a isen8ªo prevista no artigo 3.o, a Comissªo pıe
termo a estas infrac8ıes e pode, para o efeito, nas
condi8ıes previstas no Regulamento (CE) n.o . . ./. . .
do Conselho (*):

U dirigir recomenda8ıes aos interessados,

U em caso de nªo observBncia destas recomenda-
8ıes pelos interessados e em fun8ªo da gravidade
da infrac8ªo em causa, adoptar uma decisªo que
os pro?be, ou pelo contrÆrio os obriga, a realizar
certos actos ou que lhes retira o benef?cio da
isen8ªo por categoria.

___________
(*) JO L . . .».

b) O n.o 2 Ø alterado da seguinte forma:

i) Na al?nea a) a expressªo «nas condi8ıes previstas na
Sec8ªo II» Ø substitu?da pela expressªo «nas condi8ıes
previstas no Regulamento (CE) n.o . . ./. . .».
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ii) No segundo parÆgrafo do ponto i) da al?nea c), o
segundo per?odo passa a ter a seguinte redac8ªo:

«Ao mesmo tempo, pode decidir se aceita os compro-
missos propostos pelas empresas em causa, tendo em
vista, nomeadamente, obter o acesso ao mercado para
companhias nªo membros da conferŒncia, nas condi-
8ıes previstas no artigo 9.o do Regulamento (CE) n.o
. . ./. . .».

2) No artigo 8.o, Ø suprimido o n.o 1.

3) O artigo 9.o Ø alterado do seguinte modo.

a) No n.o 1, a expressªo «comitØ consultivo referido no
artigo 15.o» Ø substitu?da pela expressªo «comitØ consul-
tivo referido no artigo 14.o do Regulamento (CE) n.o . . .».

b) No n.o 2, a expressªo «comitØ consultivo referido no
artigo 15.o» Ø substitu?da pela expressªo «comitØ consul-
tivo referido no artigo 14.o do Regulamento (CE) n.o . . .».

4) Sªo suprimidos os artigos 10.o a 25.o.

5) No artigo 26.o, Ø suprimida a expressªo «7 forma, teor e
modalidades de queixa referidas no artigo 10.o, aos pedidos
referidos no artigo 12.o, bem como 7s audi8ıes previstas
nos n.os 1 e 2 do artigo 23.o».

Artigo 40.o

Altera�ªo do Regulamento (CEE) n.o 3975/87

No Regulamento (CEE) n.o 3975/87 sªo suprimidos os artigos
3.o a 19.o.

Artigo 41.o

Revoga�ıes

Os Regulamentos n.o 17, n.o 141, n.o 19/65/CEE, (CEE) n.o
2821/71, (CEE) n.o 3976/87, (CEE) n.o 1534/91 e (CEE) n.o
479/92 sªo revogados.

As referŒncias feitas aos regulamentos revogados entendem-se
como feitas ao presente regulamento.

Artigo 42.o

Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no vigØsimo dia se-
guinte ao da sua publica8ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias.

O presente regulamento Ø aplicÆvel a partir de . . ..

O presente regulamento Ø obrigat-rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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